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Caros associados
 

O ano de 2017 está 
chegando ao fim e não 
podemos deixar de refle-
tir sobre os desafios en-
frentados pelas empresas 
de segurança privada.

Foi um ano desafia-
dor para agentes econô-
micos e trabalhadores, 

especialmente para o nosso segmento.
As mudanças e as inovações legislati-

vas implementadas pelo Governo Federal, 
entre elas a Reforma Trabalhista e as últi-
mas definições para a efetiva introdução 
do eSocial, incentivaram ainda mais o Sin-
desp-MG a se engajar no desenvolvimen-
to e na qualificação do setor de seguran-
ça privada em Minas Gerais. 

Reforçamos que o nosso compromisso 
é com o desenvolvimento do setor. Nesse 
sentido, tivemos, no segundo semestre de 
2017, uma série de debates sobre assun-
tos que impactam diretamente no seg-
mento. A Lei nº 13.467, de 13 de julho de 
2017, ao alterar a Consolidação das Leis 
do Trabalho, visando adequá-la às novas 
relações de trabalho, nos motivou a es-
tabelecer uma ampla discussão sobre as 
novas regras em vigor a partir de 11 de no-
vembro deste ano, o que se deu por meio 
da realização de palestra, além de diver-

sos encontros envolvendo assessores jurídi-
cos de empresas do setor, sempre na pers-
pectiva de propiciar a todos o intercâmbio 
de informações e o aprofundamento na 
análise e compreensão da nova legisla-
ção trabalhista. Também a implementa-
ção anunciada do eSocial foi objeto de 
palestra neste segundo semestre, ocasião 
em que os representantes das empresas 
participantes tiveram a oportunidade de 
elucidar as dúvidas que ainda permeiam 
o programa. Além disso, realizamos cursos 
sobre composição de custos e formação 
de preços, gestão de riscos na segurança 
privada e, ainda, discussões sobre cotas 
para pessoas com deficiência e contrata-
ção de jovens aprendizes.

 Engajado no permanente compromis-
so de propiciar às empresas do segmento 
de segurança privada as informações ne-
cessárias ao constante processo de quali-
ficação de seus colaboradores, o Sindesp-
-MG acredita ter cumprido, neste período, 
tal propósito, o que só foi possível a par-
tir da participação destacada de nossas 
associadas, às quais agradecemos aqui 
pelo estímulo que se traduz na presença 
em todos esses eventos.

Um forte abraço!

Edson Pinto Neto
Presidente do Sindesp-MG
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ENTREVISTA

O mundo empresarial tem passando por di-
versas mudanças ao longo dos últimos anos. As 
empresas, hoje, já estão bastante conscientes da 
importância de possuir uma estrutura organiza-
cional bem-planejada, com capital humano qua-
lificado e mais produtivo. As pessoas assumiram 
um papel essencial dentro das empresas; desta 
forma, conquistar profissionais com um diferen-
cial competitivo se tornou um dos pontos-chave 
da administração moderna.

Uma das maneiras mais eficientes de fazer 
com que uma equipe atinja os resultados alme-
jados pela empresa é por meio da motivação e 
integração dos colaboradores. Colaboradores 
motivados são mais dedicados e podem aumen-
tar bastante o volume de vendas da organização, 
o que amplia a produtividade e a lucratividade do 
negócio.

Para a diretora da TAO Coaching e Treina-
mentos, Raquel Couto, entre as dezenas de fer-
ramentas para o desenvolvimento e a integração 
de equipes, os treinamentos motivacionais têm 
ganhado destaque nas empresas que desejam au-
mentar a performance dos seus colaboradores, 
bem como motivar e integrar 
equipes. Entre os temas 
mais trabalhados em 
treinamentos motiva-
cionais, podemos desta-
car: liderança, capacidade 
de trabalhar em equipe, foco 
em resultados, iniciativa, éti-
ca, resiliência, postura, per-
sonalidade, relações inter-
pessoais e inteligência 
emocional. Os treina-
mentos, portanto, 
agem muito além de 
questões profissio-

nais e desenvolvem habilidades emocionais que 
se refletem em todas as áreas da vida.

Em entrevista à Em Ação, a coach fala um pou-
co sobre a importância dos treinamentos motiva-
cionais para melhorar o desempenho das equipes 
de vendas.

Em Ação - Como a motivação pode influen-
ciar nos resultados da equipe de vendas das 
empresas?
Raquel Couto - Motivar a equipe de vendas é 
um dos pontos vitais do funcionamento de um 
negócio. Para impulsionar seu faturamento e se-
guir crescendo, o esforço humano é essencial e, 
acima de tudo, pede manutenção e motivação. A 
motivação precisa ser renovada diariamente. Para 
que uma pessoa se dedique a uma função, ao seu 
trabalho, com qualidade e paixão, é preciso que 
ela se mantenha em um bom estado interpessoal, 
diariamente. Quando a pessoa se coloca em um 
estado mais positivo, isso indiretamente impacta 

EquIpE moTIVAdA, 
VENdAS AlAVANcAdAS!
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na forma de pensar, de trazer mais solução e mais 
resultados para suas tarefas.

Em Ação - Sabemos que os treinamentos 
motivacionais contribuem para o desenvolvi-
mento da inteligência emocional. Essa com-
petência também contribui para o desenvol-
vimento da equipe de vendas? 
Raquel Couto - Gerenciar nossas próprias emo-
ções nos permite levar uma vida mais saudável e 
equilibrada e viver em harmonia com as pessoas 
que estão ao nosso redor. Pessoas que sabem re-
conhecer as emoções, em si e nos outros, e que 
sabem administrar aquilo que estão sentindo 
constroem relações mais satisfatórias. E essa é 
uma habilidade fundamental em qualquer posi-
ção dentro de uma organização. A forma como 
um vendedor encara suas emoções no seu dia a 
dia é um dos pontos mais importantes para qual-
quer resultado profissional. Nesse sentido, a inte-
ligência emocional se destaca como a capacidade 
de identificar e controlar as próprias emoções e 
lidar com elas assertivamente. Assim, indepen-

dentemente dos estímulos externos e internos, a 
pessoa com inteligência emocional bem-desen-
volvida consegue manter-se equilibrada e coesa, 
se automotivar, gerir bem seus sentimentos, usá-
-los a seu favor e ter um bom desempenho no 
trabalho.

Em Ação - Como a relação entre chefe e co-
laborador pode influir diretamente na moti-
vação?
Raquel Couto - A gestão eficaz de uma equipe 
pode fazer com que uma organização de vendas 
prospere. A liderança é muito mais do que apenas 
carisma ou simplesmente atribuir metas e super-
visionar o desempenho de qualquer vendedor. 
Por isso, é exigido cada vez mais que esse profis-
sional tenha competências em comunicação oral 
e escrita, capacidade de escutar, negociar, admi-
nistrar conflitos, estabelecer estratégias e influen-
ciar positivamente o comportamento das pessoas 
com quem trabalha. Uma equipe bem-orientada, 
valorizada e com os objetivos bem-alinhados tra-
balha com mais motivação e, consequentemente, 
conquista mais resultados.

Em Ação - De acordo com o pensamento de 
um dos empreendedores de maior sucesso 
do mundo, Walt Disney, "você pode sonhar, 
projetar, criar e construir o lugar mais ma-
ravilhoso do mundo, mas é preciso pessoas 

Gerenciar nossas emoções nos permite levar uma 
vida mais saudável e equilibrada
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para tornar o sonho realidade". Em sua opi-
nião, como os gestores das empresas de se-
gurança privada devem agir para conduzir 
a sua empresa a seus objetivos estratégicos, 
gerando mudanças, riqueza e valor?
Raquel Couto - O líder deve conduzir, trazer 
para realidade o seu melhor, o seu valor, para 
despertar o melhor no outro. O respeito e a cre-
dibilidade de um bom líder são conseguidos por 
meio da confiança. O papel do líder de vendas é 
levar clareza à equipe e fazê-la entender a impor-
tância do resultado. Além disso, o bom líder é 
aquele que lidera motivando para que haja trans-
formação. Em outras palavras, o líder deve se 
preocupar com o desenvolvimento humano da 
equipe. Ele lidera para que a equipe aprenda com 
os resultados e enxergue que suas habilidades 
práticas estão se desenvolvendo cada vez mais e 
se tornando cada vez melhores.

Em Ação - Como manter a equipe motivada? 
Existe uma fórmula para motivar a equipe de 
vendas?
Raquel Couto - Além de motivar e orientar a 
equipe, é imprescindível dar feedback aos trabalha-
dores para lembrá-los de seu potencial. A equipe 
precisa ter clareza de onde ela quer chegar e ter a 
atenção alinhada à intenção. Desta forma, se tor-
na muito mais fácil e prático atingir os resultados. 
Outra dica é incentivar a felicidade. Funcionários 
felizes são membros entusiasmados e positivos 
da equipe, e a atitude deles é contagiante. Por 
isso, busque formas de incentivar a automotiva-
ção e o autoconhecimento, criando momentos 
de interação com a equipe, reconhecendo a im-
portância e o bom desempenho das tarefas, entre 
outros.

Em Ação - Muito mais do que treinar é apren-
der. Como potencializar um treinamento em 
aprendizado para que o investimento da em-
presa em capital humano seja cíclico e efi-
caz?
Raquel Couto - Investir em pessoas é sempre o 

melhor caminho. Formações que oferecem capa-
citação são bem-recebidas pelos colaboradores, 
pois reafirmam a confiança da empresa em seu 
potencial e dá a eles a segurança necessária para 
continuar na organização, contribuir com ideias, 
inovações e melhorias e trazer resultados ainda 
mais efetivos. O ideal é que as capacitações sejam 
realizadas frequentemente e que os colaborado-
res tenham feedback sobre seu desenvolvimento, 
engajamento e atuação. Buscar ampliar a visão 
e focar no desenvolvimento dos colaboradores 
e da empresa, de forma sistêmica, é investir em 
melhorias contínuas para todos.

Em Ação - Como o treinamento motivacio-
nal pode contribuir para a formação de uma 
equipe unida e determinada?
Raquel Couto - Quando a equipe está determi-
nada, motivada e alinhada, o clima organizacional 
fica bem mais agradável. Afinal, você sabe o que 
precisa fazer e que está com as pessoas com as 
quais precisa estar. Um é o complemento do ou-
tro. Uma forma eficiente de motivar sua equipe 
de vendas, mantendo um clima organizacional 
de união, é por meio do coaching. O coaching tem 
apresentado resultados incríveis, pois é uma me-
todologia que auxilia os profissionais a traçarem 
metas e objetivos. Portanto, invista em seus ven-
dedores, que os resultados serão refletidos direta-
mente no faturamento da empresa e na qualidade 
dos profissionais.

Em Ação - Com que frequência esses treina-
mentos devem ser realizados nas empresas?
Raquel Couto - Devem ser realizados sempre. 
É preciso uma constância para não cair no es-
quecimento e para que a equipe se mantenha 
motivada a desenvolver competências e aprimo-
rar habilidades para que ela evolua profissional e 
pessoalmente. Uma empresa é feita de processos 
e pessoas. Você pode melhorar os processos e 
você pode melhorar a produtividade de uma pes-
soa. E a motivação é uma excelente maneira de 
melhorar a produtividade.

Revista Sindesp-MG em Ação10



Em Ação – Dar feedback para a equipe, destacar os méritos dos 
colaboradores se feito aleatoriamente ajudam a impulsionar as 
vendas das empresas de segurança privada? Que estratégias pre-
cisam ser observadas para que o resultado seja mais efetivo?
Raquel Couto - O feedback é uma prática que deve se tornar comum nas 
empresas para encorajar, criar confiança e visar à solução de problemas 
e ao aprimoramento das habilidades dos colaboradores. Entretanto, 
para alcançar os resultados esperados, ele precisa ser aplicado de forma 
correta. Compreender a importância do feedback constante e bem-feito 
para o desenvolvimento pessoal e profissional dos funcionários é um 
dos pontos essenciais de uma boa liderança. É preciso que os gestores 
também levem as opiniões e ideias da equipe a sério. Os funcionários 
acostumados a ter suas ideias solicitadas e avaliadas continuarão a pen-
sar em novas soluções.

Em Ação - Como o comercial das empresas de segurança privada 
pode aproveitar mais os treinamentos oferecidos pelas empresas 
para potencializar o resultado de vendas?
Raquel Couto - Uma das formas é trazer o que foi apresentado nos 
treinamentos para a prática. Sair do falar e entrar no fazer. Investir em 
estratégias para melhorar o engajamento de equipes traz benefícios 
enormes para uma organização, como fomento a atitudes proativas, 
fortalecimento do senso de pertencimento, boas práticas e inovação. 
Em outras palavras, uma equipe de vendas motivada é capaz de con-
tribuir melhor com o sucesso de uma organização e comprometer-se 
com seus objetivos e valores. Para alcançar esses benefícios, os gesto-
res precisam se concentrar em entender e nutrir o envolvimento dos 
colaboradores.

Em Ação - Os departamentos de Recursos Humanos das empre-
sas de segurança privada normalmente ficam com o desafio de 
reter talentos. Que ações precisam ser tomadas para reter bons 
talentos?
Raquel Couto - Toda organização pode se beneficiar ao investir no 
engajamento de equipes, que reflete diretamente no volume de vendas e, 
principalmente, na retenção de talentos. Colaboradores engajados estão 
mais motivados e focados nos objetivos da empresa. Os funcionários 
envolvidos colocam mais esforços por conta própria e não se sentem 
manipulados ou forçados a alcançar bons resultados. Eles se sentem 
valorizados, o que garante sua motivação e seu comprometimento com 
a empresa. Colaboradores envolvidos permanecem no trabalho. Eles 
sabem que a empresa investe neles e com isso trabalham comprometi-
dos com a empresa e interessados em avançar com as estratégias para 
alcançar resultados.

Revista Sindesp-MG em Ação 11
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cApA

REFoRmA 
TRABAlHISTA Em pAuTA

Visando oferecer às empresas de segurança pri-
vada o entendimento e uma melhor adequação da 
negociação coletiva às novas relações de trabalho 
criadas pela Reforma Trabalhista, o Sindesp-MG 
está engajado na promoção de uma série de encon-
tros empresariais para discutir os impactos da Re-
forma Trabalhista no segmento.

Segundo o presidente do Sindesp-MG, Edson 
Pinto Neto, com esses encontros, o Sindesp-MG 
cumpre o seu compromisso como entidade ao in-
centivar o desenvolvimento, o crescimento econô-
mico e a qualificação profissional das empresas de 
segurança privada.

Edson explica que informar e debater questões 
de alta complexidade relacionadas ao segmento de 
Segurança Privada sempre esteve entre as priori-
dades do sindicato. “Com a entrada em vigor da 
Reforma Trabalhista, a entidade se empenhou ao 
máximo em promover debates que apontem solu-
ções para os problemas enfrentados pelas empresas 
de segurança privada”, diz o presidente.

 
Discussão:  A Reforma Trabalhistas e as prin-
cipais mudanças que impactam o setor de se-
gurança privada 

Por ser a Reforma Trabalhista um tema de gran-
de impacto e interesse das empresas, empresários, 
advogados e profissionais do setor de Recursos 
Humanos lotaram, no dia 21 de agosto, o auditório 

da nova sede do Sindesp-MG para uma discussão 
sobre o tema, conduzida pelo assessor jurídico da 
entidade, Dr. José Costa Jorge.

“Estamos só no início. São muitos os detalhes 
sobre o  assunto a serem trabalhados. Procuramos, 
com essa série de encontros, nos diferenciar do 
modelo das palestras em que apenas o conteúdo 
é repassado”, comenta o assessor jurídico do 
Sindesp-MG.

José Costa Jorge conta que, devido à importância 
do tema, os encontros têm por objetivo mostrar aos 
participantes as cláusulas da Reforma Trabalhista, ana-
lisá-las e perceber como elas vão impactar, de forma 
geral e particular, na vida das empresas, além de trazer 
sugestões de ideias e de ações para sair da inércia.

 
Debate: Os impactos da Reforma Trabalhista nas 
Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho

 A discussão teve desdobramento no debate do 
dia 2 de outubro. "Os impactos da Reforma Traba-
lhista nas Convenções e Acordos Coletivos de Tra-
balho" foi o tema do debate, também conduzido 
pelo advogado, assessor jurídico do Sindesp-MG, 
Dr. José Costa Jorge.

A advogada Adriana Dorado, representante da 
empresa Plantão Vigilância e uma das participantes 
do debate, elogiou a iniciativa do Sindesp-MG em 
promover de forma sábia os encontros. “Estamos 
vivendo um momento de total insegurança jurídica 

Sindesp-MG discute com empresários, profissionais do Direito e de 
Recursos Humanos as principais alterações trazidas pelo novo texto 
da Reforma Trabalhista, e as ideias e sugestões para chegar a uma 

Convenção Coletiva equilibrada, baseada nas novas regras
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e turbulência. A Reforma Trabalhista é favorável a 
empregados e empregadores. Este é o momento 
certo para  discutir e tentar chegar a uma negocia-
ção da Convenção Coletiva de forma equilibrada. A 
Reforma Trabalhista vem em bom momento, per-
mitindo o equilíbrio entre as partes”, conclui.

Ainda segundo Adriana, a Lei Trabalhista en-
gessava as empresas. “Com a Reforma Trabalhis-
ta, o empresário pode discutir com o trabalhador. 
Ganham os dois lados. A Reforma vai gerar mais 
flexibilidade.”

Entre os pontos de maior discussão estão o inter-
valo da jornada 12 x 36, o feriado, o divisor 210, o adi-
cional noturno, o trabalho intermitente e a comissão 
de trabalhadores, que tem de ser criada nas empresas.

A jornada 12 x 36 foi um dos pontos mais de-
batidos pelos participantes em ambos os encon-
tros. José Costa explica que a jornada não era pre-
vista em legislação específica e que, a partir da Lei 
13.467, que traz a Reforma Trabalhista, é natural 
que surjam dúvidas.

Com o intuito de fortalecer e organizar as prin-
cipais demandas levantadas pelos participantes dos 
encontros no Sindesp-MG, um grupo de profissio-
nais das áreas de Direito e de RH foi formado para 
analisar com maior profundidade os principais pro-
blemas e sugestões que impactarão nas negociações 
da Convenção Coletiva de 2018.

Zargos Camargos, advogado da Gol Segurança, 
que também esteve no evento promovido pelo Sin-
desp-MG, acredita que as perspectivas da Reforma 
Trabalhista são boas, principalmente no que diz 
respeito à operacionalização dos serviços. Sobre 
empregado e empregador, poder discutir com mais 
flexibilidade sobre as cláusulas da Negociação Co-
letiva, uma vez que a legislação permite esta flexibi-

lidade, é algo positivo na visão de Camargos, apesar 
de ver com receio a interpretação do judiciário.

Para Carlos Luiz Souza, da empresa Sercon Saú-
de e Segurança do Trabalho, as empresas deverão 
continuar atentas às cláusulas da Reforma Traba-
lhista que fazem referência ao tema saúde e segu-
rança no trabalho. “Esse tema foi irretocável na Re-
forma. Todas as Normas de Segurança do Trabalho 
deverão ser cumpridas e aprimoradas visando evitar 
autuações e grandes multas às empresas.”

O empresário e conselheiro da Diretoria do 
Sindesp-MG Afonso Oliveira também foi um dos 
participantes que elogiaram a iniciativa do modelo 
de evento promovido pelo Sindesp-MG para dis-
cussão da Reforma Trabalhista e seus impactos nas 
empresas. “Quero cumprimentar o Sindesp-MG 
pela oportunidade de esclarecimentos. A manuten-
ção desse tipo de evento nos dá a oportunidade de 
esgotar os pontos principais das cláusulas da Refor-
ma Trabalhista que impactam na vida das empresas 
e nos ajudam na negociação da Convenção Coletiva 
para o próximo ano. Alguns itens que a Reforma 
Trabalhista trouxe como novidade vão em desacor-
do ao que hoje temos em negociação coletiva. Bus-
car alternativas em conjunto com o apoio do setor 
jurídico do Sindesp-MG é de grande importância 
para que os problemas sejam resolvidos e haja um 
equilíbrio entre empregador e empregados.”

Eduardo Paolucci, representante da empresa 
Anjos da Guarda, avaliou o evento de forma muito 
positiva. “Qualquer informação que é adicionada 
como conhecimento proporciona mudanças. Esse 
canal de discussão criado pelo Sindesp-MG para 
debater este assunto de tamanha importância para 
as empresas é muito bom e contribui para o equilí-
brio das negociações coletivas”, elogia.



EmpRESAS São 
oRIENTAdAS A dAR INícIo àS 

pRoVIdêNcIAS pARA ATENdER àS 
dEmANdAS do ESocIAl

Flávia Presoti

Criado pelo Governo Federal com o intuito 
de garantir aos trabalhadores direitos previden-
ciários e trabalhistas, o audacioso projeto eSo-
cial imprimirá ao setor empresarial mudanças 
organizacionais que terão de contar com o au-
xílio integrado de profissionais das áreas fiscal e 
jurídica e também de RH, contabilidade, tecno-
logia da informação, gestão da Saúde e Seguran-
ça do Trabalho (SST), entre outros setores da 
organização.

De acordo com o cronograma disponibiliza-
do pelo Comitê Gestor do projeto, a obrigatorie-
dade da adequação ao eSocial está em fase final. 
Para empregadores com faturamento acima de 
78 milhões de reais, o eSocial começa a valer em 
1º de janeiro de 2018. Já os demais empregadores 
e contribuintes ficam obrigados a utilizar o eSo-
cial a partir de 1º de julho de 2018. Informações 
relativas à SST são dispensadas nos seis primei-
ros meses a partir da data de início da obrigato-
riedade.

Para ajudar as empresas a se adequarem ao 
novo sistema, o Sindesp-MG promoveu em sua 
sede, no dia 11 de setembro, a palestra sobre o 
eSocial e suas implicações nas empresas de segu-
rança privada.

O bate-papo foi conduzido pelo administrador 
de empresas, especialista em gestão de processos 
de negócios e gerente da Sercon Saúde e Seguran-
ça do Trabalho, Jorge de Castro.

Jorge orientou as empresas, em um primeiro 
momento, a cuidar da qualificação cadastral. Se-
gundo o especialista, a empresa que não efetuar a 
qualificação cadastral de todos os seus funcioná-
rios certamente terá sérios problemas com o eSo-
cial. “Sem a qualificação cadastral, o eSocial não 
reconhecerá o trabalhador”, alerta.

O ponto alto do evento foi a discussão sobre 
as áreas de SST. O Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais (PPRA) foi comentado várias 
vezes pelo especialista, que orientou as empresas 
a terem um programa de gestão bem-estruturado, 
considerando a realidade de cada organização, os 
riscos, os postos de trabalhos, inclusive para quem 
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De acordo com o cronograma disponibilizado pelo Comitê 
Gestor do projeto, todas empresas, independentemente 
de faturamento e segmento, serão obrigadas a utilizar o 

eSocial até 1º de julho de 2018

cApA



15Revista Sindesp-MG em Ação

tem postos no interior do estado, e os meios de 
proteção.

Como tudo deverá ser informado eletroni-
camente, todo cuidado é pouco ao enviar para o 
eSocial as informações da empresa. “É impres-
cindível que as empresas qualifiquem, antecipada-
mente, aquilo que será inserido na base do eSocial, 
que, por sua vez, aceitará todos os dados forneci-
dos, desde que sejam ‘configurados’ a partir dos 
requisitos impostos”, explica Jorge.

Todavia, os responsáveis pelo envio precisam 
atentar para o que é determinado pela legislação 
vigente e prováveis cruzamentos de dados a partir 
do surgimento do eSocial. 

Com as informações organizadas eletronica-
mente, o sistema permitirá identificar, de forma 
rápida e fácil, as infrações. Identificar exames pe-
riódicos vencidos por exemplo; situações em que 
o trabalhador esteja exposto a riscos (conforme 
informado) e não existam medidas de proteção 
adequadas passam a depender de um simples cru-
zamento de informações, que pode ser inclusive 
automático.

Jorge de Castro também chamou a atenção das 
empresas para que façam o dever de casa correta-
mente de forma a evitar problemas futuros. “Infe-
lizmente tenho me deparado com empresas ainda 
despreparadas para o eSocial. Muitas delas não 
cuidaram sequer da Qualificação Cadastral dos 
seus empregados, e a maior parte ainda não uti-

liza o PPRA como um programa de gestão e sim 
como um documento, o que retrata uma atitude 
contrária às intenções do legislador e às exigências 
feitas pelos órgãos competentes da fiscalização, a 
exemplo do Ministério do Trabalho (MTE)”, co-
menta.

Daí a necessidade de as empresas se organiza-
rem preventivamente, contando com o auxílio in-
tegrado de todos os departamentos responsáveis 
pelo envio de informações para o eSocial.

Jorge de Castro explica que a unificação das 
informações serão conduzidas por cinco órgãos 
do Governo Federal: Caixa Econômica Federal 
(CEF), Ministério da Previdência Social (MPS), 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), Insti-
tuto Nacional do Seguro Social (INSS) e Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB). Com essa uni-
ficação, as empresas deixarão de informar indivi-
dualmente a esses órgãos.

Na opinião de Jorge de Castro, a centralização 
das declarações fornecidas pelas empresas a res-
peito de seus empregados é positiva, já que reduz a 
burocracia para as empresas que estiverem devida-
mente documentadas e organizadas para atender 
às demandas do eSocial.

Jorge de Castro reforça a importância de as 
empresas trabalharem a gestão das áreas de Saúde 
e Segurança do Trabalho.

Mais informações: www.serconmed.com.br
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AmEAçA REAl

Flávia Presoti

Com formação de preços sem estudo, sem 
o devido conhecimento das leis e sem as técni-
cas econômicas, é praticamente impossível, em 
qualquer segmento,  uma empresa se manter no 
mercado.

Nos tempos atuais, a recente Lei da Tercei-
rização, a Reforma Trabalhista e a concorrência 
eliminou totalmente esta possibilidade.

Há tempos que não existe espaço para as em-
presas que não se atentam aos percentuais de 
custos dos direitos trabalhistas, para os encargos 
sociais, para  os custos e formação de preços ade-
quados.

 Atento à Lei 13.467, que altera substancial-
mente a nova CLT, em especial a jornada 12 x 36, 
que, por sua vez, impacta diretamente no setor da 
segurança privada; e à Reforma Trabalhista, que, 
com a alíquota do IVA, por exemplo, impactará 
em até 300% de aumento a carga tributária para 

Preços inexequíveis sempre prejudicaram  a saúde financeira 
das  empresas. Seminário sobre terceirização realizado pelo 

Sindesp-MG apresenta o  modelo de formação de preços das 
planilhas de custos para evitar prejuízos

as empresas de segurança privada, o Sindesp-
-MG, dentro do seu programa de qualificação 
profissional, promoveu, no dia 9 de outubro, o 
Seminário Terceirização.

Com carga horária de 8 horas-aula, o seminá-
rio foi conduzido pelo economista Vilson Trevi-
san, consultor na área de contratação de serviços 
e especialista, há mais de 32 anos, em custos e 
formação de preços.   

Participaram do evento empresários, analistas 
de custos, de formação de preços e gerentes co-
merciais das empresas de segurança privada  de 
Minas Gerais.

Na programação, Vilson abordou conceitos 
de leitura sobre editais e contratos, introduziu 
o conceito de pagamento de algumas verbas re-
muneratórias, o conceito de metodologia para a 
determinação dos custos da mão de obra, a for-
mação de preço, a equipe reserva ou equipe de 
substituição, além de apresentar a determinação 
das escalas de trabalho em dias úteis.

cApA
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De forma prática, os participantes tiveram a 
oportunidade de levar, cada um, o seu notebook 
e gerar a sua própria planilha de custos com deta-
lhes para a produtividade e aplicabilidade dos con-
ceitos de encargos sociais e direitos trabalhistas.

O seminário teve um caráter reflexivo.  “Os 
participantes foram estimulados a refletir sobre 
a atividade de segurança privada e puderam co-
locar em prática os conhecimentos passados em 
aula”, diz Vilson Trevisan.

Vilson Trevisan explica que os encargos so-
ciais na atividade terceirizada se baseiam especi-
ficamente no comportamento dos seres huma-
nos. “Se o profissional é relapso, não segue as 
metodologias que precisam ser aplicadas, esse 
comportamento impactará diretamente nos cus-
tos da empresa.” Como exemplo, Trevisan citou 
a contratação de um vigilante. “De que adianta 
fazer um bom custo e, na hora da contratação, a 
empresa contratar um vigilante errado. É preci-
so estar atento à contratação ideal, saber traçar 
o perfil certo, pois uma contratação errada certa-
mente trará problemas para dentro da empresa”.

A IN5 emitida pelo Ministério do Planeja-
mento, que muda radicalmente a formação de 
planilhas de custos e formação de preços para 
contratação de serviços, foi criticada por Vilson 

Trevisan por ser bem escrita e não passar orien-
tações práticas. “Expus aos participantes  todo 
o processo de planilhas de custos, com detalha-
mentos necessários baseados nas exigências da 
IN5, para eles não se enganarem e não comete-
rem lapsos ao formar preços."

Quem participou elogiou a  iniciativa do Sin-
desp-MG em promover um seminário com um  
nível de informação tão abrangente. “Para a nos-
sa empresa, a GVS  3, o seminário foi excelente. 
Trouxemos seis participantes presencialmente e 
mais seis participaram por Skype. Nós encontra-
mos muitas explicações sobre a origem de custos, 
principalmente dos encargos sociais.  Não trabalha-
mos com setor público e o curso reafirmou a nossa 
intenção de continuar não trabalhando com órgãos 
públicos.  Foi um evento muito esclarecedor; saí-
mos com todas as planilhas montadas. O Sindesp-
-MG está de parabéns e pode dar continuidade a 
discussões como esta”, afirma o Coronel Gilmar 
Couto Araújo.   

Aline Petrillo Elias Marugeiro, analista comercial 
da Rodoban, também elogiou o seminário. “Gostei 
muito de ter participado. Vilson Trevisan foi muito 
claro e passou um conteúdo que agrega muito valor 
à nossa rotina de trabalho. Foi um evento rico, de 
troca de conhecimento e de muita informação.”



GESTão dE RIScoS 
NA SEGuRANçA pRIVAdA

Autor do livro Gestão de Riscos na Segurança 
Patrimonial e especialista em segurança, Tácito 

Augusto Silva Leite debateu, no Sindesp-MG, sobre 
gestão de riscos na segurança privada

Flávia Presoti

Você sabia que o gerenciamento de riscos na 
segurança privada pode impulsionar negócios 
para a sua empresa? Em palestra promovida no 
auditório da nova sede do Sindesp-MG, Tácito 
Augusto Silva Leite apresentou didaticamente 
como as empresas de segurança podem minimi-
zar os riscos com as Normas ISO 31000.

Tácito, que é autor do livro Gestão de Riscos na 
Segurança Patrimonial e especialista em segurança 
com 24 anos de experiência na área, falou para 
empresários, gerentes, supervisores operacionais 
e outros profissionais da segurança.

A palestra ocorreu no dia 23 de setembro 
como iniciativa do Sindesp-MG dentro do seu 
programa de desenvolvimento e qualificação 
profissional.

Uma planilha criada pelo palestrante ensinou 
os participantes como definir os critérios de ris-
cos. Tácito explica que a definição dos critérios 
avalia o significado do risco. “Os critérios defi-
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nem os valores, objetivos e recursos da organiza-
ção. Alguns critérios podem ser impostos por – 
ou derivados de – requisitos legais e regulatórios 
e outros requisitos que a organização define.”

Para definir os critérios de riscos, é neces-
sário considerar os seguintes aspectos: natureza 
e tipos de causas e de consequências que po-
dem ocorrer e como elas serão medidas; como 
a probabilidade será definida; como o nível de 
risco deve ser determinado; os pontos de vista 
das partes interessadas; o nível em que o risco 
se torna aceitável (tolerável) e se convém que 
combinações de múltiplos riscos sejam conside-
rados; e, em caso afirmativo, como e quais com-
binações serão consideradas.

Sobre o processo de avaliação de riscos, foi 
mostrado que ele é composto por subprocessos 
de identificação dos riscos, análise dos riscos e 
avaliação dos riscos, e que a análise de riscos 
desenvolve a compreensão desses riscos. “O 
risco é analisado determinando-se, no mínimo, 
as consequências e suas probabilidades; convém 
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que os controles existentes e sua eficácia e efici-
ência também sejam levados em consideração”, 
avalia o especialista.

Além disso, a análise de riscos pode ser reali-
zada em diversos graus de detalhes. Dependen-
do das circunstâncias, a análise pode ser quali-
tativa, semiqualitativa ou quantitativa, ou uma 
combinação dessas.

Segundo Tácito Leite, a Gestão de Riscos, 
quando feita pelas empresas de segurança pri-
vada dentro das Normas da ISO 31000:2009, 
oferece mais valor às organizações.

Na avaliação do palestrante, o tema debati-
do proporcionou ao público presente a opor-
tunidade de entender e compreender melhor a 
utilização dos métodos de avaliação de riscos. 
“Tal como um médico que, antes de receitar 
um medicamento, avalia os riscos para propor 
o melhor tratamento, na segurança também é 
preciso fazer uma avaliação e analisar os ris-
cos antes de a empresa fazer um projeto nessa 
área”, diz.

Apresentar propostas baseadas no “eu acho” 
não é o suficiente para quem deseja alçar voos 
maiores no mercado. “É preciso avançar uti-
lizando processos de riscos como o da ISO 
31000, aceito em mais de 170 países, em que a 
mesma estrutura é entendida em diversas áre-
as da empresa, como RH, financeiro, qualidade, 

administração”, conclui Tácito Leite.
Ao contrário do que muitas empresas acre-

ditam – que, para fazer uma avaliação de ris-
cos é necessário ter o software mais “ninja” do 
mercado e profissionais com o nível mais sênior 
do universo –, Tácito mostrou que, com papel 
e caneta e sem uma calculadora, é possível fazer 
uma avaliação de riscos básica.

Quem participou do evento elogiou a inicia-
tiva do Sindesp-MG. “Fiquei muito satisfeito 
com o alto nível das informações disponibi-
lizadas. O tema escolhido pelo sindicato é de 
grande importância para as empresas de segu-
rança privada e agregou muito conhecimento. 
O Sindesp-MG está de parabéns. Espero poder 
participar sempre de mais palestras deste nível”, 
declarou Tângelo Eduardo de Oliveira, opera-
cional da empresa Esquadra Transporte de Va-
lores e Segurança Privada.

O coordenador de Segurança do Centro de 
Distribuição Walmart.Com, Gabriel Paiva, que 
teve a oportunidade de saber do evento do Sin-
desp-MG pelas redes sociais, também elogiou o 
alto nível da palestra: “O evento foi excelente; o 
palestrante tem uma bagagem de conhecimento 
impressionante e a estrutura oferecida pelo Sin-
desp-MG atendeu às expectativas. A informação 
passada mexeu muito com os participantes. Eu 
mesmo fui desafiado a sair da zona de conforto”.
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pERFIl

Gp GuARdA pATRImoNIAl dE mINAS GERAIS: 
EXcElêNcIA Em SEGuRANçA pRIVAdA

No mercado mineiro desde 10 de outubro de 
2008, a GP Guarda Patrimonial de Minas Gerais  
foi criada em 1969 iniciando seus serviços no 
Estado de São Paulo. Com o passar do tempo, 
fruto da qualidade e da excelência na prestação 
de serviços, o grupo cresceu e hoje atua em qua-
tro estados do país. 

Resultado de uma parceria estratégica entre 
três tradicionais empresas – a GP Guarda Pa-
trimonial, a GP Tecnologia em Segurança e a 
GP Serviços Gerais –, o Grupo GP consolida-se 
a cada dia como uma importante alternativa na 
busca de soluções voltadas para as áreas da se-
gurança privada, segurança eletrônica e serviços 
gerais.

Utilizando-se das mais modernas ferramen-
tas de gestão de pessoas e recursos tecnológi-
cos, o grupo oferece a seus clientes um traba-

A GP Guarda Patrimonial de Minas Gerais oferece os serviços de 
segurança patrimonial, pessoal, de eventos e escolta de cargas

lho diferenciado, buscando aliar qualidade com 
custos competitivos e desenvolvendo projetos 
especiais para cada perfil de cliente. Atualmente, 
a GP Guarda Patrimonial de Minas Gerais é ge-
renciada por Confucio Augusto Pamplona Vaz.

O Grupo GP presta serviços de segurança 
e vigilância, oferecendo ao cliente completa as-
sessoria técnica e excelência em controle opera-
cional – serviços realizados por uma equipe de 
supervisão qualificada e experiente, de modo a 
manter o mais alto nível de qualidade. Na segu-
rança privada, o grupo oferece segurança patri-
monial, pessoal, de eventos e escolta de cargas.

Sempre preocupado com o crescimento pro-
fissional de sua equipe e com a imagem institu-
cional diante dos clientes, o presidente da GP 
Guarda Patrimonial de Minas Gerais, José Jacob-
son Neto, destaca que a empresa treina e recicla 
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constantemente seus funcionários. “Entendemos 
que, somente com uma equipe bem-treinada, es-
taremos atendendo a contento nossos clientes, 
ávidos por receber serviços que excedam às ex-
pectativas contratadas”, comenta.

Além disso, a empresa se destaca por forne-
cer, a cada cliente, análise de risco, normas, pro-
cedimentos e plano de contingência acoplados 
à segurança eletrônica. Projeto único para cada 
tomador de seus serviços e um ótimo diferen-
cial de mercado.

Pensando em 2018, os planos da GP Guarda 
Patrimonial de Minas Gerais visam dar apoio e 
suporte a toda equipe de colaboradores e seus 
clientes, além de focar em um crescimento só-
lido nas vendas. “Queremos destacar e mostrar 
mais e mais ao mercado tomador dos serviços 
os nossos diferenciais de qualidade e as nossas 
vantagens competitivas”, comenta Jacobson.

Para o presidente da GP Guarda Patrimonial 
de Minas Gerais, “ser uma empresa associada ao 
Sindesp-MG muito nos orgulha, pois, quanto mais 
unidas as empresas do segmento, mais fortalecido 
fica o setor da segurança privada”, finaliza.

José Jacobson Neto, presidente da GP 
Guarda Patrimonial de Minas Gerais
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SAÚdE

dEpRESSão é coNSIdERAdA umA 
dAS pRINcIpAIS pREocupAçõES dA 

SocIEdAdE modERNA
Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

informam que mais de 75 mil brasileiros foram afastados 
do mercado de trabalho por depressão

A saúde mental é uma das principais preocu-
pações da sociedade moderna e, talvez, o proble-
ma de saúde mais urgente da humanidade.

No Brasil, no ano passado, mais de 75 mil bra-
sileiros foram afastados do mercado de trabalho 
por depressão, segundo dados apresentados em  
relatório divulgado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) com direito a recebimento de 
auxílio-doença em casos episódicos ou recorren-
tes. Eles representaram 37,8% de todas as licen-
ças em 2016 motivadas por transtornos mentais 
e comportamentais, que incluem não só a depres-
são, mas também estresse, ansiedade, transtornos 
bipolares, esquizofrenia e transtornos mentais re-
lacionados ao consumo de álcool e cocaína. No 
ano passado, mais de 199 mil pessoas se ausenta-
ram do mercado e receberam benefícios relacio-
nados a essas enfermidades, o que supera o total 
registrado em 2015, de 170,8 mil.

 A depressão é também a segunda doença que 
mais provoca incapacidade, em termos de anos 
vividos com falta de qualidade. A perspectiva é 
de que seja, nos próximos 15 anos, o problema 
de saúde mais comum do mundo e também a do-
ença que mais gerará custos econômicos e sociais 
para os governos, devido aos gastos com trata-
mento para a população e às perdas de produção.

 E então? Você empresário, gestor de RH, di-
retor, CEO, está atento à sua saúde e à saúde de 
seus colaboradores? 

Segundo Patrícia Alvarenga, psicóloga clínica, 
organizacional e mestre em Administração, os 
gestores devem se atentar para alguns sintomas 
que antecedem a depressão.

“A síndrome de burnout,  popularmente co-
nhecida como síndrome do trabalho, é a sensa-
ção de esgotamento físico e emocional que se 
reflete em atitudes negativas, como ausências no 
trabalho, agressividade, irritabilidade, dificuldade 
de concentração, ansiedade, lapsos de pessimis-
mo, baixa de produtividade, enxaqueca, insônia 
entre outros sintomas”, comenta a psicóloga.

Diante deste cenário, Patrícia Alvarenga reco-
menda aos empresários procurarem ajuda para 
aquele funcionário que apresenta os sinais da sín-
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drome de burnout.
“A ajuda de psicológicos e médicos psiquia-

tras é a melhor solução para as empresas lidarem 
com a situação. Em casos em que o problema 
é identificado antes de se tornar uma depressão, 
ganha a empresa, ganha o funcionário”, diz.

Patrícia Alvarenga explica que, por mais que 
a depressão seja um problema bastante comen-
tado, é comum em algumas empresas que o che-
fe, por exemplo, nunca tenha vivenciado uma 
situação dessa e, portanto, não saiba lidar com 
o problema. Por isso, expor para o chefe o seu 
problema, de forma que ele entenda os motivos 
da queda de produtividade, pode ser um caminho 
de ganho para a empresa e para o funcionário.

 
Espiritualidade

Uma questão importante a ser abordada é o fato 
de a humanidade viver uma crise espiritual que se 
acentua de forma significativa desde a modernidade. 
Dr. Lauro Guirlanda, psiquiatra e docente do cur-
so de Medicina da Faminas-BH, traça uma relação 
entre tal fato e a depressão. “Isso se dá muito por 
conta da redução da importância dos valores tradi-
cionais, culminando, na contemporaneidade, com a 
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sensação de falta de sentido vivida pelas pessoas”, 
explica o especialista. Ele também destaca a questão 
da queda da relevância das religiões institucionaliza-
das, que se refletiu no último censo brasileiro, em 
que houve ampliação expressiva dos indivíduos que 
se denominaram “sem religião”.  “É importante sa-
lientar que a religiosidade é um fator de aumento 
da resiliência psicológica aos eventos negativos da 
vida. Ou seja, indivíduos com maior nível de en-
volvimento religioso têm menos depressão quando 
submetidos a estresse, problemas pessoais ou per-
das”, conta Guirlanda. Sendo assim, como a religio-
sidade e a crise espiritual da contemporaneidade se 
correlacionam, ajudando a sociedade e as pessoas 
com depressão? O psiquiatra garante que a pergun-
ta principal a ser respondida, neste caso, é se os pa-
cientes com maior nível de envolvimento religioso 
(maior religiosidade intrínseca) evoluem melhor em 
um quadro de depressão. “Se encontrarmos uma 
correlação positiva, poderemos valorizar a religio-
sidade dessas pessoas como meio de ajudar na pro-
moção de melhor qualidade de vida e melhor saúde 
mental. Ou, por outro lado, caso não encontremos 
correlação ou encontremos correlação negativa, 
pensar que o papel da religiosidade no mundo con-
temporâneo já está enfraquecido e que seu papel 
na saúde mental de deprimidos moderados a graves 
já não tem muita significância”, diz.  Recentemen-
te, Dr. Lauro Guirlanda conduziu uma tese na qual 
desenvolveu uma análise com um grupo específico 
de pessoas. O material consistiu em entrevistas e 
acompanhamento de pacientes com diagnóstico de 
depressão, relacionando a gravidade e a evolução 
do quadro com o nível de envolvimento religioso, 
bem como a qualificação da relação dessa pessoa 
com a religiosidade, considerando a sua história de 
vida e de adoecimento. “O resultado encontrado 
foi que, em pacientes com maior religiosidade, não 
houve influência na melhora ou na piora do quadro. 
Ou seja, nos com depressão moderada a grave, a 
religiosidade não teve efeito significativo”, salien-
ta. Porém, no início do estudo, foi constatado que 
os pacientes com maior religiosidade tinham uma 
tendência a ter um quadro depressivo mais leve. 
“Assim, conclui-se que a religiosidade tem um efei-
to mais preventivo quanto à depressão, no sentido 
de evitar que a pessoa adoeça, ou, caso ela venha 
a adoecer, que esse quadro depressivo seja menos 
intenso”, finaliza.
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NoTAS

SINdESp-cE, SINdESp-BA E SESVESp 
comEmoRAm ANIVERSáRIo

O segundo semestre de 2017 foi marcado por 
uma série de comemorações. Motivo de muito 
orgulho para os dirigentes à frente dos Sindicatos 
das Empresas de Segurança Privada dos estados 
de São Paulo, Ceará e Bahia.

Em prol da segurança privada, o Sindesp do 
Ceará, dirigido por Urubatan Romero, presidente 
da entidade, comemorou o seu 29º aniversário no 
dia 11 de agosto na presença de autoridades, pre-
sidentes de vários sindicatos, entidades ligadas ao 
segmento, empresários, amigos e familiares. O 
evento de comemoração do Sindesp-CE superou 
todas as expectativas pela perfeita organização.

Na oportunidade, personalidades da segu-
rança privada foram homenageadas. Urubatan 
Romero concedeu a comenda Elias Hissa Filho, 
considerada uma das principais honrarias do seg-
mento, a Carlos Gualter Gonçalves de Lucena e 
a José Adir Loiola, empresários da segurança pri-
vada que muito contribuem para o crescimento e 
desenvolvimento da atividade.

No dia 1º de setembro, no Fera Palace Hotel, 

O vice-presidente do Sindesp-MG, Renato 
Fortuna Campos, e o diretor-secretário adminis-
trativo, José Roberto Gustavo de Souza, presti-
giaram a solenidade de posse da nova diretoria do 
Sindicato dos Vigilantes no dia 29 de setembro, 
no Dayrell Hotel, em Belo Horizonte (MG).

na capital baiana, foi a vez do Sindesp da Bahia 
completar 25 anos de atuação.

O presidente do Sindesp-BA, Lauro Santana, 
recebeu os convidados com uma grande festa. 
Marcaram presença dirigentes de Sindesps de vá-
rios estados da federação, além de autoridades, 
empresários, familiares e amigos.

Já o Sesvesp completou, no dia 10 de novem-
bro, três décadas  dedicadas à segurança do Esta-
do de São Paulo.

Para brindar esse momento histórico, digno de 
orgulho e admiração, empresários do setor de se-
gurança privada, dirigentes dos Sindesps de vários 
estados da federação, diversas autoridades, amigos 
e familiares dos dirigentes do Sesvesp participa-
ram de uma grande festa no Clube Atlético Monte 
Líbano, em São Paulo, para relembrar os momen-
tos mais marcantes desta longa trajetória.

Edson Pinto Neto e Renato Fortuna 
representaram o Sindesp-MG nas comemorações 
de aniversário do Sindesp-CE, do Sindesp-BA e 
do Sesvesp.

mEmBRoS dA dIREToRIA do SINdESp-mG 
pRESTIGIAm poSSE dA NoVA dIREToRIA do 

SINdIcATo doS VIGIlANTES

Edilson Silva, que já presidiu a entidade, é o 
novo presidente. Ele assume o cargo no lugar de 
Romualdo Alves. Na oportunidade, Renato For-
tuna Campos elogiou a atuação do Sindicato dos 
Vigilantes no Estado de Minas Gerais por manter 
a sua tradição e ser um exemplo para todo o Brasil.
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JuRídIco
DR. JOSé COSTA JORGE

Assessor Jurídico do Sindesp-MG
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ANulAdA mulTA à EmpRESA quE dEIXou dE cumpRIR coTA 
pARA pESSoAS com dEFIcIêNcIA poR FAlTA dE cANdIdAToS

Em exercício na 20ª Vara do Trabalho de Bra-
sília, a juíza Maria Socorro de Souza Lobo anu-
lou o auto de infração e a multa aplicados pela 
União Federal a uma empresa que não conse-
guiu atingir a cota de cargos destinada a pessoas 
com deficiência, prevista na Lei 8.213/1991, por 
falta de candidatos para as vagas. Comprovados 
os esforços feitos pela empresa para cumprir a 
norma por meio de publicação de anúncios e 
propagandas sobre as vagas em diversos meios 
de comunicação, que não tiveram sucesso por 
falta de interessados, o auto de infração não 
pode ser mantido, salientou a magistrada.

A empresa disse que recorreu administra-
tivamente da autuação, sem sucesso, e acabou 
sendo multada em mais de R$ 30 mil. Na re-
clamação trabalhista, defendeu a irregularidade 

ATRASo dE quATRo dIAS Em pAGAmENTo dE 
pARcElA Não JuSTIFIcA EXcluSão do REFIS

O atraso de poucos dias, ainda no mesmo mês, 
no pagamento de mensalidade de parcelamento 
tributário prévia à consolidação não justifica a ex-
clusão do contribuinte do programa. Com base 
nesse entendimento, a 6ª Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região (SP e MS) negou apela-
ção da União e manteve uma construtora no Refis 
da Copa, de 2014.

A empresa pagou a parcela anterior à consoli-
dação quatro dias depois de seu vencimento. Por 
isso, foi impedida pela Receita Federal de conti-
nuar no programa. Para viabilizar a consolidação 
do parcelamento, a construtora impetrou manda-

da autuação, alegando que fez todos os esfor-
ços para contratar portadores de necessidades 
especiais, publicando anúncios e propagandas 
referentes às vagas existentes, mas que mesmo 
assim ficou faltando contratar oito funcionários 
para atingir a cota. Esclareceu que a impossibi-
lidade de cumprir a determinação legal não se 
deu por sua vontade, mas em decorrência da 
falta de interesse dos próprios portadores de 
necessidades especiais, destinatários da norma 
em questão. A União, por sua vez, sustentou a 
validade da infração e da política inclusiva pre-
tendida pela lei, e que é seu papel atuar a fim de 
coibir transgressões ao ordenamento jurídico.

Fonte: Tribunal Regional do Trabalho da 10ª 
Região

do de segurança. O pedido foi aceito em primeira 
instância, com base nos princípios da razoabilida-
de e boa-fé. Mas a União recorreu para pedir a ex-
pulsão da companhia do programa.

Para o relator do caso no TRF-3, desembarga-
dor federal Fábio Prieto, não faz sentido excluir 
a empresa do parcelamento por um atraso tão 
pequeno no pagamento de uma mensalidade. “O 
atraso é irrelevante, incapaz de gerar qualquer pre-
juízo ao Erário e tampouco benefício ao contri-
buinte.”

Fonte: Revista Consultor Jurídico
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JuSTIçA FEdERAl lIVRA EmpRESA dE pAGAR 10% SoBRE 
FGTS Em dEmISSão

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região 
(TRF-1), com atuação no Distrito Federal, an-
tecipou-se ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
e declarou que o governo não pode cobrar os 
10% sobre o Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) quando a empresa demite um 
funcionário.

Para o especialista em direito tributário do Piazze-
ta e Rasador Advocacia Empresarial, Rascickle 
Medeiros, a decisão abre um precedente impor-
tante para que as companhias não só consigam 
o direito de não pagar a contribuição como até 
possam pedir restituição do que foi pago nos 
últimos cinco anos. “Em que pese o STF ter 
um recurso extraordinário tratando do mesmo 
tema, é altamente recomendável que as empre-
sas entrem com ação para se desobrigarem ao 
pagamento”, afirma.

No caso, uma companhia entrou com ação na 
20ª Vara Federal pedindo pela inexigibilidade 
dos 10% que as empresas pagam sobre todos 
os depósitos devidos no FGTS quando um em-
pregado é demitido sem justa causa. O funda-
mento foi que ao contrário dos outros 40% que 
são pagos diretamente ao trabalhador, os 10% 
devidos ao governo foram instituídos sob uma 
justificativa que não se sustenta mais em 2017.

A Lei Complementar 110/2001, que adicionou 
10% de multa além dos 40% que a empresa deve 
ao empregado, veio no contexto de um rombo 
de R$ 40 bilhões que existia no FGTS por conta 
dos expurgos inflacionários dos planos econô-
micos Verão e Collor I.

O juiz, Renato C. Borelli, entendeu que real-
mente há desvio de função na cobrança da con-

tribuição depois de 2007, quando o rombo no 
FGTS deixou de existir. “[…] tendo sido amea-
lhados recursos suficientes para o pagamento 
dos expurgos do FGTS relativos aos planos 
Collor e Verão, em outras palavras, tendo sido 
constatado o exaurimento da finalidade para a 
qual foi instituída, não há nada que justifique a 
manutenção da cobrança da citada contribuição 
social. […] Dessa forma, as autoras têm direi-
to à restituição do que pagaram indevidamente 
desde os últimos cinco anos anteriores ao ajui-
zamento desta ação, ou seja, a partir de 1º de 
fevereiro de 2011”, apontou no acórdão.

A sócia gestora do escritório de advocacia Cas-
tro Neves Dal Mas, Márcia Mendes, entende 
que o motivo para a manutenção da cobrança 
atualmente tem mais a ver com uma pressão ar-
recadatória do fisco do que com argumentos ju-
rídicos. “A pressão existe porque passamos por 
um momento econômico ainda difícil quando 
olhamos para as contas públicas”, avalia ela.

STF
A discussão já tramita no Supremo, como re-
curso extraordinário em regime de repercussão 
geral. Márcia observa que são altas as chances 
de o STF se posicionar no mesmo sentido da 
decisão do TRF do Distrito Federal e garantir o 
direito da empresa se abster de tal recolhimento.

No entanto, mesmo que isso ocorra, Medeiros 
recomenda que as empresas ajuízem ações para 
obter, já nas primeiras instâncias, o direito de não 
recolher os 10% e a restituição dos valores pagos 
a maior nos últimos cinco anos – prazo prescri-
cional para recuperação de tributos judicialmente.

Fonte: DCI
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FENAVIST

Em mEIo Ao AumENTo dA cRImINAlIdAdE 
No BRASIl, SEGmENTo dE SEGuRANçA 

pRIVAdA pERdE poSToS dE TRABAlHo pElo 
TERcEIRo ANo coNSEcuTIVo

“Uma bomba atômica por ano”, assim o 11º 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública classifi-
ca o número de assassinatos cometidos no Brasil 
em 2016. Ao todo, 61,5 mil cidadãos perderam 
a vida de forma violenta, por homicídio doloso. 
Um aumento de 3,8% em relação a 2015. De 
acordo com o levantamento do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública lançado na última segunda-
-feira (30), sete pessoas foram assassinadas por 
hora no ano passado.

Quase 3 mil pessoas foram mortas em latrocí-
nio, que é o roubo seguido de morte. Mais de um 
milhão (1.066.674) de veículos foram furtados 
entre 2015 e 2016.  Outro dado que preocupa é 
o de que os investimentos dos municípios, dos 
estados e da União em políticas públicas de segu-
rança caíram 2,6%.

Diante desse cenário, a sensação de impotên-
cia da população é constante. E o sentimento 
cresce com declarações como a dada pelo Minis-
tro da Justiça, Torquato Jardim. Ao analisar a si-
tuação do Estado do Rio de Janeiro, que enfren-
ta uma forte crise econômica e de segurança, o 
ministro afirmou que comandantes de Batalhões 
da Polícia Militar são sócios do crime organiza-
do, segundo noticiou o portal UOL. Apesar de o 
governo do Rio e a PM refutarem a afirmação, o 
estrago na confiança dos cidadãos já estava feito.

Como a sensação de insegurança é diária, 
as pessoas têm medo de fazer ações cotidianas, 
como andar na rua. Mas os números elevados da 
violência e os problemas da segurança pública 
não são os únicos fatores que contribuem para o 
aumento do medo, como alerta o presidente da 

Desde 2015, mais de 70 mil vagas foram fechadas. Número contribui 
para o crescimento da sensação de insegurança da população
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Federação Nacional das Empresas de Segurança 
e Transporte de Valores (Fenavist), Jeferson Fur-
lan Nazário.

“Desde 2015, mais de 70 mil postos de tra-
balho do segmento de segurança privado foram 
fechados. É óbvio que isso contribui para o au-
mento da sensação de insegurança e, em alguns 
casos, para o aumento da criminalidade. O bandi-
do tem um estímulo extra para agir quando chega 
a um local e não encontra nem vigilantes nem 
policiais”, afirma.

Nazário explica ainda que uma das funções da 
segurança privada é atuar de forma complemen-
tar à segurança pública no combate à criminalida-
de. Os vigilantes fazem a segurança preventiva de 
empresas, indústrias, comércios, bancos e condo-
mínios, órgãos públicos, escolas e hospitais, o 
que libera o efetivo policial para atuar nas ruas.

“É uma parceria que aumenta substancialmente 
a segurança e a sensação de proteção da população. 
O cidadão se sente muito mais tranquilo ao fre-
quentar lugares protegidos pelas empresas de segu-
rança privada”, argumenta o presidente da Fenavist.

Jeferson Nazário ressalta que a perda de pos-
tos de trabalho em meio ao aumento da crimi-
nalidade no país evidencia que, diferentemente 
do que muitas pessoas imaginam, o crescimento 
da segurança privada não está atrelado à violên-
cia, mas sim a uma economia forte. Para se ter 
uma ideia, entre janeiro de 2015 e setembro de 

Jeferson Furlan Nazário, presidente 
da Fenavist

2017, 72.968 vagas foram fechadas, de acordo 
com dados do Ministério do Trabalho que foram 
analisados pelo Departamento de Estatística da 
Federação.

“Esse número corresponde a mais de 10% 
do número de vigilantes contratados por nossas 
empresas. Tanto ele quanto as estatísticas evi-
denciais do Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica deixam claro que a segurança privada, assim 
como todas as outras atividades, depende de uma 
economia forte para crescer”, conclui Nazário.
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GASTRoNomIA

umA SABoRoSA SoBREmESA 
“RomEu E JulIETA”

pleta mesmo que as duas pessoas sejam muito 
diferentes entre si.

O Romeu e Julieta pode ser apresentado 
de diversas formas na gastronomia. Sorvete de 
queijo com calda de goiabada, cheesecake, com-
potas, rocamboles e pizzas doces. Atualmente, 
muitos chefs têm inovado e dado um toque mais 
gourmet ao prato. É o caso de Renata Romualdo, 
que traz esta receita para você.

Flávia Presoti

Chamada popularmente de Romeu e Ju-
lieta, a tradicional sobremesa à base de queijo e 
goiabada foi criada em Minas Gerais, no período 
colonial, mas é sucesso entre todos os brasilei-
ros até os dias de hoje. Enquanto os portugueses 
iniciaram a produção de queijo naquela época, a 
goiabada surgiu da necessidade de conservar o 
fruto. E a combinação dos dois acabou ficando 
perfeita, como um casal apaixonado, que se com-

Creme branco
200 ml de iogurte natural
180 g de cream cheese
150 ml de leite condensado
300 ml de creme de leite fresco batido em ponto 
de chantilly 

Farofinha de biscoito
1 pacote de biscoito tipo maisena triturado como 
uma farofinha 
4 colheres de sopa de manteiga derretida  
1 colher de café rasa de canela em pó 

Calda de goiabada 
200 g de goiabada 
300 ml de água 

Preparo do creme branco:
Numa batedeira, bata o iogurte e o cream chee-
se até tirar todos os grumos. Acrescente o lei-
te condensado e bata mais um pouco até ficar 
homogêneo. Envolva o chantilly aos poucos, em 
movimentos suaves de baixo para cima. Reserve 
na geladeira.

Preparo da farofinha:
Misture o biscoito com a canela e a manteiga. Re-
serve.

Preparo da calda de goiabada: 
Pique a goiabada em cubinhos e leve para derre-
ter com a água. Deixe ferver até obter uma calda 
mais grossa. Reserve.

Montagem:
Use tacinhas de sobremesa. Coloque no fundo 
2 colheres de farofinha de biscoito. Sobre ela, 
acrescente 3 colheres de sobremesa do creme 
branco. Leve para gelar. Retire da geladeira 5 mi-
nutos antes de servir, cubra com a calda de goia-
bada e decore a gosto.
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RoTEIRo dE mINAS

moNTE VERdE: um pARAíSo 
dENTRo dE mINAS

Monte Verde tem clima, construções em estilo europeu 
e programação para todas as estações do ano

As trilhas vão desde as mais fáceis até as 
com maior grau de dificuldade. Pedra Partida, 
Chapéu do Bispo, Pico do Selado e Platô são 
algumas delas. A mais procurada, com nível de 
dificuldade moderado, é a de Pedra Redonda. A 
subida tem 900 metros de extensão e dura 45 mi-
nutos. A vista do mirante é incrível. Mas é no 
cume da Pedra Bonita que se tem uma das me-
lhores vistas aéreas da região: de um lado, Monte 
verde; do outro, o município paulista de São José 
dos Campos. Uma vista privilegiada, de 360˚.

Monte Verde oferece uma grande varieda-
de de pousadas, hotéis e restaurantes com gastro-
nomia variada – desde a típica comida mineira, 
como o famoso tutu de feijão e leitão à pururuca, 
até a comida alemã, francesa e outras.

Monte Verde se destaca principalmente nas 

A charmosa Monte Verde é um convite 
aos amantes da natureza. Eclética, a pequena vila 
reúne características que encantam os visitantes 
que circulam por ela durante todo o ano.

Se você gosta de aventuras radicais e con-
tato com a natureza, se aprecia bons restaurantes 
e não dispensa umas comprinhas, já pode fazer as 
malas e fugir para esse paraíso em estilo europeu e 
com clima ameno no verão e bem frio no inverno.

Localizada na Serra da Mantiqueira, na 
cidade mineira de Camanducaia, a 449 quilôme-
tros da capital mineira e a 167 quilômetros de 
São Paulo, Monte Verde  proporciona, aos mais 
corajosos, esportes radicais como rapel, trilhas, 
“boia cross”, mountain bike, passeio a cavalo e o 
imperdível passeio de quadriciclo, oferecido nas 
quatro estações do ano.
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estações mais frias do ano, quando os termôme-
tros, durante a madrugada, podem marcar até 10 
graus negativos. Um convite a uma boa taça de 
vinho a dois ou com os amigos. Os restaurantes 
especializados em fondue são um dos que mais 
atraem a atenção dos visitantes nessa época do 
ano. Para quem busca ambientes requintados, mais 
românticos, à luz de velas, com iluminação baixa e 
até lareira, aqui é o destino certo. No verão, a tem-
peratura varia: 28 graus durante o dia, podendo 
cair para 10 graus à noite. As opções de passeios 

nesta época do ano também são inúmeras.
A principal avenida de Monte Verde nos 

remete a um passeio superagradável. Com arqui-
tetura tipicamente alpina, calçadas de paralele-
pípedos e rodeadas de araucárias, os visitantes 
têm, além da beleza estética, um comércio diver-
sificado: vinhos, chocolates, geleias, doces, quei-
jos e outras delícias mineiras. E, é claro, o típico 
artesanato local.

Então, o que você está esperando para 
marcar a sua próxima viagem?
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EmpRESAS ASSocIAdAS Ao SINdESp-mG

www.anjosdaguarda.com.br www.ebseg.com.br www.cepavcurso.com.br

www.escolamineira.com.br  www.grupoesquadra.com.br

www.rodoban.com.br

 www.globalsegmg.com.br

 www.grupojr.com.br www.grupogp.com www.grupomagnus.com.brwww.graber.com.br
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www.gvs3.com.br www.mgseg.com.br

www.minasguarda.com.br www.grupoperfect.com.br

www.plantaovigilancia.com.br www.grupofb.com.br www.proforte.com.br

www. prosegur.com.br www.conserbras.com.brwww.g3servicos.com.br

www.macor.com.brwww.segex.com.br

gerencia.rh@vigiminas.com.br
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